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Resumo: O presente trabalho tem como proposta, seguindo a proposta 

temática do evento em que a dissertação será exposta, abrir uma discussão sobre o 

amor e explanar como seu aparecimento se dá no discurso. Como corpus, é utilizado o 

texto fílmico Malévola, da Disney, cuja proposta de amor se dá de forma bastante 

distinta daquela trabalhada originalmente em A Bela Adormecida, de mesma produção 

cinematográfica. Devido a temática, o foco da análise se dará no beijo do amor 

verdadeiro, objeto bastante explorado nos contos de fada contemporâneos e também 

a maior (des)construção no filme, em que o beijo não é dado por um príncipe, e sim 

por uma fada: Malévola.  

Na atual sociedade, uma importância muito grande é dada ao intelecto. A 

supervalorização que se faz do raciocínio lógico se tornou responsável por determinar 

o valor do indivíduo. O amor, por ser uma conexão direta com o plano emocional, caiu 

na valoração do sujeito: não há mais os ideais cavalheirescos da Idade Média, que 

incluíam Lealdade, Amor e Honra. O homem quixotesco, por exemplo, não se encaixa 

mais nessa realidade, já que o intelecto é que será levado em consideração.  

Tão importante a temática Inteligência se tornou, que estudos feitos explicam a 

existência de vários arquétipos que falam sobre a inteligência. Pioneiro nessa pesquisa, 

o psicólogo Howard Gardner desenvolve a teoria das Inteligências Múltiplas, que se 

organizam em oito perfis: a Inteligência Linguística, Inteligência Musical, Inteligência 

Lógico-matemática, Inteligência Espacial, Inteligência Cinestésica, Inteligência 

Interpessoal, Inteligência Intrapessoal e Inteligência Naturalista. 

Em sua pesquisa, Gardner esclarece que há um desenvolvimento diferenciado 

para cada tipo de Inteligência, apesar de o ser humano possuir habilidades básicas em 

todos os arquétipos devido às condições que a bagagem genética proporciona. O que 

faz com que cada pessoa se mostre apta em uma Inteligência específica é sua ação em 

meio ao trabalho e ao aprendizado. 

Em contrapartida, da mesma forma que se desenvolveu estudos sobre a 

Inteligência ligada ao conceito de intelecto, houve pesquisadores que desenvolveram 

seus trabalhos em Inteligência Emocional, como foi o caso dos estudiosos Mayer e 

Salovey, que, em seu trabalho explanam sobre três significados que possui a 

inteligência emocional: o primeiro a ser trabalhado pelos autores é o conceito de 

Zeitgeist, termo em alemão utilizado para se referir a tendências culturais e 

intelectuais de uma determinada época. Outro uso é o conjunto de traços que uma 



personalidade deve possuir para que se possa obter sucesso na vida. O terceiro 

significado foi a construção da definição de inteligência emocional: o conjunto de 

capacidades responsáveis pelo processamento de informações emocionais. 

Ainda assim, a Inteligência Emocional de Mayer e Salovey não tem a força para 

tirar essa característica ultrapassada que o amor carrega, ainda mais por sua ligação 

direta com a paixão, totalmente relacionada à parte ID do cérebro humano, teoria 

freudiana que diz respeito a uma das três personalidades – sendo o ego e o superego 

as outras duas – e explana sobre o comportamento humano: desde as sensações mais 

primitivas ao controle total imposto pela sociedade. 

Freud esclarece, em sua Teoria da personalidade, que a atividade mental se 

divide em duas partes: o consciente, que preserva uma parte bastante ínfima e 

superficial da personalidade humana. Já o inconsciente, representante da outra parte, 

seria a imagem de peso das forças que propulsionam todo o comportamento humano.  

Contudo, ao reavaliar esses conceitos, houve a proposta do ID, ego e superego. 

Ao conceituar ID, Freud explica que ele: 

É a matriz da qual se originaram o ego e o superego. O ID consiste em 

tudo que é psicológico, que é herdado e que se acha presente no 

nascimento, incluindo os instintos. [...] É o reservatório da energia 

psíquica e oferece toda a energia para a operação dos outros dois 

sistemas. (HALL, LINDZEY, CAMPBELL, 2000 p.53) 

Ou seja, o ID é responsável pelos instintos mais primitivos do ser humano e tem 

como única intenção saciar esses desejos, sem levar em consideração a realidade da 

situação. Não há julgamento de valores ou princípios moralistas, somente a busca por 

avaliar a tensão mediante o prazer. Esse alívio será dado pelo Ego, o segundo conceito 

freudiano, que diz servir como um tipo de filtro para que as necessidades do ID sejam 

saciadas sem que haja danos ou violação da moralidade. Como afirma os estudos de 

Freud, o Ego “obedece ao princípio da realidade e opera por meio do processo 

secundário. O objetivo do princípio da realidade é evitar a descarga de tensão até ser 

descoberto um objeto apropriado para a satisfação da necessidade.” (HALL, LINDZEY, 

CAMPBELL, 2000, p. 54). 

Contudo, é deixado claro que, primeiramente, apesar de funcionar de modo 

reversivo ao do ID e seu caráter passional, o Ego não existe para frustrar os desejos do 

ID, mas fazer uso da racionalidade para que haja o alívio exigido pela tensão em que se 

encontra o ID de modo a levar em consideração a realidade em que o indivíduo se 

encontra.  

 



Ainda nos estudos de personalidade freudianos, os pesquisadores se estendem 

para o Superego, que faz a representação de toda a moralidade e costumes 

tradicionais que são recebidos pela criança por intermédio dos pais. O Superego é a 

força moral da personalidade e 

[...] representa o ideal mais do que o real e busca a perfeição mais do 

que o prazer. Sua principal preocupação é decidir se alguma coisa é 

certa ou errada para poder agir de acordo com os padrões morais 

autorizados pelos agentes da sociedade. (HALL, LINDZEY, CAMPBELL, 

2000, p. 55) 

 Tomando esses teóricos como base, é possível fazer uma comparação dos 

estudos freudianos com o comportamento de Malévola ao longo do filme, que suas 

atitudes vão desde ao ID que grita pela proteção de Aurora ao Superego que segue as 

condições sociais sob as quais o despertar de Aurora deveria estar relacionado. 

Entretanto, o filme mostra que não há mais o beijo principesco responsável pelo 

acordar da princesa adormecida, mas um ósculo que carrega anos de cuidado, 

proteção e zelo. 

Em meio a uma sociedade modernizada e de pensamento realista – aquele 

realista crítico do pensamento romântico oitocentista, que julga esse amor idealizado 

e o considera a razão de uma sociedade decadente, deturpada por esse sentimento 

fantasiado – o Amor se tornou brega, e o clichê compõe sua definição, ainda mais por 

ser tão retomado com uma das – senão a mais – trabalhadas temáticas dos contos de 

fadas contemporâneos reproduzidos pela Disney, que se tornou símbolo máximo da 

idealização amorosa com suas princesas romanescas e príncipes sempre à disposição 

em salvá-las e desposá-las.  

Essa imagem romântica que se tem do Amor vem se desgastando e não mais se 

encaixa no perfil social do século XXI. Mulheres estudam e conquistam seu espaço no 

trabalho, cenário muito diferente de anos atrás, em que a figura feminina ideal era 

aquela retratada em Branca de Neve, A Bela Adormecida e Cinderela, que todos 

carregavam a mesma mensagem: aguarde a vinda do seu príncipe, seu amor 

verdadeiro. Esses discursos, em uma sociedade que pôs o amor em segundo plano, 

abriram espaço para que fossem considerados não condizentes com a realidade.  

Entretanto, essa realidade não impediu que houvesse novas construções do 

que é o amor, como bem se vê em Malévola, recente produção dos estúdios Disney, e 

que (re)faz a visão tanto do beijo do amor verdadeiro, quanto do amor. No filme, há 

um novo panorama da bruxa – que não é mais uma bruxa, pois foi apresentada no 

filme como uma fada protetora do reino em que vivia –, em que Malévola é vítima de 

uma traição do homem que amava e que destruiu sua confiança ao entorpecê-la e 



arrancar suas asas. Em sua raiva, amaldiçoou a filha desse homem com o sono eterno 

que seria quebrado somente com o beijo do amor verdadeiro que, em sua concepção, 

não existia.  

 

A partir disso, o amor é construído no texto fílmico de modo a surpreender o 

público, devido ao comportamento de Malévola para com a menina a quem lançou 

uma maldição. Em um primeiro momento, Malévola tende a desprezar a criança, mas 

logo se mostra mais protetora e zelosa do que as fadas que ficaram responsáveis em 

cuidar da princesa. Isso se mostra bastante claro, em uma das primeiras cenas depois 

da mudança do bebê e das fadas para o chalé na floresta, quando Aurora começa a 

chorar de fome e Malévola tampa os ouvidos por conta do choro do bebê. Ao invés de 

demonstrar irritação pelo barulho – o que era de se esperar por conta do ato de 

proteger os ouvidos e de sua expressão irritada –, Malévola transparece sua raiva ao 

constatar que a criança morreria de fome, se dependesse das outras fadas. 

A partir desse momento, Malévola e seu corvo, Diaval, começam a cuidar da 

criança, às escondidas. Malévola começa a se tornar presença constante na vida de 

Aurora que, quando a vê pela primeira vez – em seus trajes obscuros e chifres, toma-a 

como sua fada madrinha, e deixa claro que sempre soube que esta a protegia, mesmo 

que fosse em silêncio, o que mostra que esse amor retratado no filme possui uma 

visão mais próxima que se tem do amor na atualidade. O amor que Malévola sente por 

Aurora não aconteceu de modo instantâneo, como é característico dos filmes da 

Disney, mas foi algo construído ao longo dos anos, o que comprova que a prioridade 

não está mais no Amor já estruturado, mas sim o seu processo de construção, que 

determinará o quão sólido será uma relação. 

Entretanto, é devido a esse amor que Malévola tenta desfazer a maldição que 

lançou em Aurora, mas, como seu em seu próprio feitiço foi deixado claro que nada 

poderia desfazê-lo. Em seu desespero, após Aurora cumprir com a maldição, Malévola 

busca pelo príncipe por quem Aurora mostrou interesse, com o intento de que o rapaz 

pudesse dar o beijo do amor verdadeiro na princesa, já que o mesmo parecia ter se 

apaixonado por ela. Nesse momento, Malévola mostra um excelente exemplo de estar 

agindo sob seu Superego.  

Apesar de sua angústia e ansiar pelo despertar de Aurora – como exigia seu ID – 

devido ao forte instinto protetor que tem pela menina, Malévola atua sob seu 

Superego e busca pelo príncipe, para que ele possa dar o beijo do amor verdadeiro, já 

que é pré-determinado que o beijo seja de um homem com o título de príncipe, 

porque se espera que uma princesa e um príncipe se apaixonem e viva um amor. 



O ID em Malévola tinha como instinto proteger Aurora, mas como ela sucumbiu 

à maldição, Malévola teve seu ID voltado para o desadormecer da princesa. A relação 

que construiu com Aurora deu espaço para que seu instinto tivesse seus anseios 

focados na princesa, mas o Superego não a deixou agir baseado somente nessas 

vontades primitivas e a fez procurar pelo príncipe, o que mostra que, mesmo que as 

leis dos homens e sua sociedade não tivesse valor para ela, era sabido que Aurora, por 

ser da realeza, tinha de segui-las. 

Mesmo que tenha seguido o Superego e feito um príncipe beijá-la, Malévola 

não pôde fazer com que Aurora despertasse. Para a Disney, era o amor de Malévola e 

o cuidado para com a princesa, que guardavam o beijo do amor verdadeiro, uma total 

desconstrução dos amores e beijos verdadeiros já reproduzidos pela Disney desde o 

clássico d’A Branca de Neve. 

O fato de Malévola possuir o beijo do amor verdadeiro que acordaria Aurora 

mostra os dois lados do amor que possuía pela menina: o lado centrípeto, em que 

tornou Aurora o foco do seu afeto, que havia perdido por conta da maldade do 

homem que amava e o lado centrífugo, que faz com que esse amor seja refletido em 

outras facetas de sua vida. 

Ao perder suas asas, Malévola se torna uma pessoa amarga e isso se mostra 

inclusive no reino cuja proteção é sua responsabilidade: a terra, antes florida, com 

campos verdes e com vida, veio a ser um lugar sempre escuro, sem cor, onde as 

criaturas viviam com medo. Tudo devido à traição que Malévola sofreu pelo rei Stefan.  

Contudo, quando Aurora é levada pela primeira às terras em que Malévola vivia, 

as criaturas se mostraram e ofereceram pequenos espetáculos à princesa. A partir daí, 

conforme acontecem as visitas de Aurora, o lugar começa a criar vida novamente e a 

própria Malévola muda seu comportamento: antes, era fechada e os próprios animais 

a temiam. A convivência com a princesa fez Malévola se lembrar de quem era e trouxe 

de volta a, não somente, a fada poderosa cujas asas tão fortes e grandes arrastavam 

no chão, mas também uma existência há muito adormecida dentro de Malévola. 

Aquela, cuja essência carregava consigo tanto amor, que foi responsável pelo beijo do 

amor verdadeiro. 

 


